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ESBÔÇO DA MARCHA DO POVOAMENTO DO 
ESTADO DE SÃO PAULO 

( Sintese complementar do mapa) 
FAUSTO RIBEIRO DE BARROS 

Até o ano de 1600: 

Convenção: + 
Pvvoamento português, representado por sin1ples núcleos para 

defesa, aldeamento, cultivo da cana de açúcar, mandioca e insignifi­
cante criação de animais. Os poucos engenhos do litoral ocupavam 
mão de obra indígena e lusitana. Havia uma dezena de povoados: 
São Vicente, Santos, Itanhaém, Iguape, Cananéia, São Paulo, San­
tana do Parnaíba, Santo André da Borda do Campo, aldeamentos 
de Santo Amaro, Guarulhos, Moji das Cruzes, São José dos Campo~~ 
Atibaia. 

O meridiano de Tordesilhas constituía fronteira ocidental, polí­
tica e psicológicamente, aos portuguêses, enquanto que atraía os 
espanhóis para as praias meridionais do Brasil, até Iguape e Ca­
nanéia. 

Referindo-se à população paulista do fim do século XVI, es­
c.reveu Teodoro Sampaio: "Não havia no âmbito da vila (São 
Paulo), então limi'tada pelo largo de São Bento e do Teatro, senão 
190 fogos permanentes, ou cêrca de 1500 almas ao todo." "Abran­
gia-se num raio de pouco mais de cinco léguas tudo o que a civi­
lização, pelo braço dos portuguêses, tinha até então conseguido em 
povoamento, lavouras e culturas nos campos de serra acima." ("São 
Paulo de Piratininga no Fitn do Século XVI", vol. IV, p. 261, "Rev. 
do l.H.G.S.P."). 

De 1600 a 1700: 
Convenção: O 
Desenvolve-se o povoamento luso-mamaluco, na área planalti­

na, em habitat disperso, a caminho dos redutos indígenas (para 
oeste) , e, pr-incipalmente, pelo vale do Paraíba (a leste) , em do1ní­
nio português e de mais fácil contacto com as l\1inas Gerais, com 
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o Rio de Janeiro e com a Bahia e o Nordeste. Seguindo1 os trilhos 
seculares dos guaranis, os bandeirantes marcham para o oeste e 
sudoeste. Minera-se no vale do Ribeira de Iguape, cujo ouro é inca­
p·az de realizar o povoamento estável. No fim do século, os paulis­
tas deslocan1-se para as Minas Gerais, en~uanto outros são chama­
dos para o sul, por terra e por mar. Surgem como núcleos de po­
voamento: Itu, Jundiaí, Taubaté, Guaratinguetá, Jacareí, Escada, 
São Roque, Nazaré, Sorocaba, Pindamonhangaba, São Sebastião, 
Ubatuba, Atibaia. Por volta de 1660, abre-se o "caminho velho" de 
Parati a Guaratingüetá. 

De 1700 a 1800: 

Convenção: @ 
Neste século, o povoamento se estende pelo interior da Capi­

tania. Surgem pousos, ranchos, roças, sesmarias, nas rotas do ouro 
(para o norte), nos caminhos de üopa, para o sul; nos caminhos 
para o mar; na estrada nova para o Rio de Janeiro; pelo vale do Tie­
tê. Fundam-se povoados, alguns instáveis, de interêsse econôtnico 
ou militar. M4rcam áreas de povoamento os seguintes núcleos: 
Apiaí, Ararapira, Areias (aldeia), Bananal, Bo(ucatu (fazenda dos 
Jesuítas), Bragança, Cunha, Campinas, Casa Branca, Cu tia, Faxi­
na, ltapetininga, Lorena, Mojiguaçu, Mojimirim, Pôrto Feliz, Pira­
cicaba, São Bernardo, São Pedro do Turvo (aldeia), São Luís do 
Parartinga, Xiririca, Capão Bonito, as escalas fluviais temporárias 
de Potunduva, Avanhandava e ltapura; diversos registos. A agri­
cultura paulista intensifica-se, produzindo, para si e para as minas, 
açúcar, mandioca, milho, arroz e criação de gado. Mão de obra ca­
bocla e africana. 

De 1800 a 1900: 

Convenção: 1111 

O crescimento demográfico do Estado é grande. Chegam mi­
lhares de nortistas, europeus e africanos, bem como flumjnenses e 
mineiros. O grande agente povoador é o café. Todavia, a cana de 
açúcar, os cereais, a criação de gado, o apossamento de terras de­
volutas, estimulam o povoamento extensivo de enorme porção terri­
torial. Na segunda metade do século, as ferrovias asseguram o trans­
porte e vão plantando cidades. Todo o vale do Paraíba é ocupado · 
por imensos cafezais e o mesmo acontece com o interior médio do 
Estado, principahnente onde há terra roxa. 

No ano de 1800, a Câmara de Pôrto Feliz representava ao go­
vêrno, pedindo moratória para os canavieir.os, em virtude de crise. 
Em 1814, a população da capital era de 6.000 habitantes apenas, 
ao passo que a do Estado era de 122.742. Em 1872, a riqueza agrí-
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cola do Estado dava-lhe mais de 800.000 habitantes, enquanto que 
nasciam nesse século 90 cidades. 

De 1900 ·a 1930: 
Convenção : _ 

Passada a crise do fim do século XIX, volta o café a impor-se. 
Faz-se o povoamento mais para o oeste, com redistribuição ou che­
gada de nacionais e a vinda de milhares de imigrantes estrangeiros. 
A colonização efetiva só se realiza, com uma grande cobertura de­
mográfica, seguindo as novas ferrovias, cujas terras gritadas ou os 
enormes latifúndios são loteados e vendidos. Por necessidade ferro­
viária, com os cruzamentos de trens, ton1adas de água e lenha, de 
3 em 3 léguas, mais ou menos, são estabelecidas estações ou chaves. 
Para elas convergem o homem e suas riquezas, ou em suas mar­
gens traçam-se cidades que florescem rapidamente. Assim, são po­
voadas a Zona Noroeste, a Alta Sorocabana, o primeiro segmento 
da Alta Paulista, até proximidades de Tupã, enquanto que no setor 
de Rio Preto o povoamento é dispersivo, exatamente porque a fer­
rovia estaca logo adiante, em Mirassol. O ramal da Sorocabana, 
para o s~l, intensifica o povoamento, uma vez que o sudoeste já 
era área ocupada no século anterior, o n1esmo ocorrendo no litoral. 
Inaugurada uma formidável vida pioneira no oeste paulista, foi ali 
dominada a hostilidade do índio caingangue. Apesar das péssimas 
rodovias de então, d'eve-se ao automóvel e ao caminhão a articula­
ção eficiente dos meios rurais com os centros urbanos. Na capital, 
organiza-se o seu parque industrial e, em menor escala, o mesmo 
vai ocorrendo em algumas cidades do interior. Os centros urbanos 
aumentam suas funções, tudo em benefício da coletividade muni­
cipal. Prospera, no Estado, a vida econômica em todos os setores. 
Nascem 120 cidades. 

De 1930 a 1952 : 

Convenção: /Ili 
A crise de 1930 paralisara o avanço colonizador para o extremo 

oeste. Grandes extensões cobertas por cafezais fôram abandonadas, 
tomando os colonos outros rumos. Porém, por volta de 1940, há um 
novo sôpro vivificador da economia bandeirante. Sobem os preços e 
aumenta a procura de gêneros, de imóveis, de terras, de tudo. Então, 
a última franja florestal do oeste paulista é· ocupada pela policultu­
ra. A indústria do urbanismo artificial, em mãos de emprêsas par­
ticulares, situa, traça, edifica dezenas de cidadelas. A Estrada de 
Ferro Araraquarense chega seus trilhos à vista do rio Paraná, en­
quanto que a Companhia Paulista ultrapassa Adamantina. Mas o 
caminhão, a "jardineira", o automóvel, são a segurança vital dos 
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transportes nas novas áreas de colonização. O povoamento é agora 
feito por redistribuição interna e com a chegada de milhares de 
nortistas e mineiros. As velhas fazendas modernizam suas técnicas 
agrícolas. Velhos cafezais transformam-se em invernadas ou algo­
doais. Completa-se o debruçamento econômico paulista pelo norte 
do Paraná e se inicia a expansão para o sul de Mato Grosso, nas 
terras roxas de Dourados. As cidades duplicam seus contingentes 
humanos. O litoral, num ou noutro ponto, vai sendo procurado para 
veraneio ou "fim de semana", mau grado continue possuindo ainda 
um só pôrto para tôda a capitania de São Paulo. Neste período, 
surgem duas centenas de cidades. Completa-se a marcha do povoa­
mento no Estado. Resta aproveitar melhor os espaços, principal­
mente no litoral e na zona serrana do Mar. 

Outras convenções do mapa: 

() Elipses são as áreas de povoamento, de 1700 a 1800, mais 
ou menos, extremamente refeito, em sesmarias, rotas de mineração, 
comércio, transporte de muares, boiadas, tropa de guerra, etc. Como 
não estabelecesse a ocupação efetiva do solo, não constituía povoa­
mento útil. 

-i+ Flechas marcam grande área do oeste paulista dominada 

pelos índios caingangues, desde 1750, época em que cessou a cate­
quese jesuítica entre essa nação. Entre 1912 e 1914, fôra1n pacifi­
cados. Antes, porém, vinham sendo exterminados a bala ou pela 
varíola, veiculada através das roupas contaminadas que eram pro­
positadamente deixadas a seu alcance. 

Crescimento demográfico do Estado: 

Até o fim do século XVI, havia uns ....... . 
Até o fim do século XVll, cêrca de ...... . 
Em 1765, o censo acusava .............. . 
No fim do século XVIII, cêrca de ... .. ... . 
Em 1814 ............................ . 
Em 1826 ............................ . 
Em 1837, cêrca de ..................... . 
Em 1872, fôr am recenseados ............ . 
Em 1890 idem, idem ........ · .......... . 
Em -1900 ............................ . 
Em 1920 . ........................... . 
Em 1940 . . . . . . . . . . . ................. . 
Em 1950 ... . .................. .... .. . 
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